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    Dedico esta obra à minha esposa e aos meus filhos. Durante a pandemia, quando o livro foi escrito, eles foram ainda mais meu alicerce… Talvez eles nem tenham ideia. Nos momentos difíceis, e sim, foram vários, minha família estava na minha mente e no meu coração trazendo o fio de sanidade, combustível para seguir. Sem eles este livro seria apenas um sonho.




    E, claro, dedico a Deus, que tudo sabe e tudo pode e sempre esteve comigo. Mesmo nos momentos em que eu me perdi dEle, Ele jamais se perdeu de mim. A glória é, sempre foi e sempre será dEle.




    Por fim, dedico este livro a você que está aí do outro lado. Para que a mensagem se propague, se cumpra, é preciso alguém para transmiti-la e outro alguém para recebê-la. Sem você não teria sentido.




    Muito obrigado.
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    DESPERTA.




    Esse é o clamor da nova estação. É o chamado do novo mundo. É o grito contido na boca daqueles que te amam.




    É a chamada de atenção que a vida fez e faz diversas vezes ao longo do caminho, do SEU CAMINHO. Temos a chance de despertar repetidas vezes, contudo poucos conseguem perceber.




    A hora é agora!




    Consegue ouvir? Será que você enxerga? Sente?




    Este livro que você tem nas mãos é uma poderosa ferramenta. Uma metodologia para o seu despertar. Um passo a passo, uma oportunidade, pegadas que eu deixei na minha jornada de autoconhecimento.




    Aqui você terá vida real, perspectivas, vai se emocionar ao seguir a trilha que o DESPERTA te apresenta.




    E, como qualquer ferramenta, de nada adianta possuir e não usar. Então é chegado o momento da sua ação.




    DESPERTA.




    Não tenha medo de começar de novo, de começar agora.




    Entenda que o início e o fim se misturam em um nó que apenas atado desperta a mais pura essência do seu ser.




    Costumo dizer que hoje é um excelente dia para transformar a vida.




    Então, comecemos… 
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    A dor de uma vida dormente. Uma vida estática. Uma vida sem ânimo, sem energia, sem entusiasmo. A vida sem vida. A vida sem Deus.




    É assim que milhões de pessoas vagueiam pelo mundo dia após dia. Como zumbis, marionetes, sem qualquer perspectiva de quando entrarão em cena ou farão algo por iniciativa própria.




    Um grito te desperta. Esse é o meu grito. O grito da minha alma, que estava cansada de viver no anonimato e precisava ser escutada.




    Foi por meio desse grito que nasceu este livro. E, deste livro, um manifesto. Um convite. Um movimento.




    DESPERTA.




    E através da palavra nasceu o acróstico. Do acróstico, o método. Do método, o despertar.




    D.E.S.P.E.R.T.A.




    Você tem a vida à sua espera. O desejo que insistia em te fazer sonhar quando era criança ainda está vivo dentro da sua alma. A criança que estava ali adormecida, para que não incomodasse com suas ideias que te movimentam demais, pede para ser acolhida, amada.




    D.E.S.P.E.R.T.A.




    Ainda tem muita vida pela frente. Ela precisa de você. Desperta. Porque um novo mundo está nascendo, e nele as sementes do amor podem florescer — desde que você decida interromper esse sono profundo.




    Um instante que valerá por toda a eternidade. DESPERTA.




    

      — Desperta…




      Eu estava ainda de olhos fechados quando senti que uma voz parecia me chamar, tentava me acordar.




      — Desperta…




      Não era uma voz qualquer. Era uma voz conhecida. Daquelas que a gente sabe que já ouviu, e tem dificuldade de lembrar de quem é.




      Me mexi na cama. Talvez fosse o eco de um sonho, quando a gente não sabe se está dormindo ou acordado. Me levantei e andei até o banheiro para jogar água no rosto. Talvez aquele simples movimento pudesse me acordar. Ou despertar, como dizia a voz.




      Olhei no espelho. Vi a feição de um homem. Pai de quatro filhos. Era o sonho de uma vida realizado. Mas ainda faltava.


    




    

      O que faltava? Que voz era aquela que eu tinha ouvido tão nitidamente naquela manhã?




      O despertador tocou. Aquele sim era o toque de despertar. O despertar do dia a dia. O despertar para a vida que seguia.




      Esqueci a voz. Tinha coisas demais para resolver.
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    — Deus, eu tô pronto.




    Eu estava debaixo do chuveiro. Lágrimas correndo. Era a dor de um pai que não sabia mais o que fazer para salvar a própria filha. Eu tinha acabado de sair do quarto da unidade de tratamento intensivo do hospital onde ela estava em coma.




    Minha filha em coma.




    Coma.




    Eu estava tentando digerir aquela palavra. Tudo tinha acontecido rápido demais. O banho era no banheiro da recepção da UTI, que fiz de minha “casa”. Uma criança de cinco anos entubada, com meio pulmão necrosado, em um leito de uti infantil, cercado de incertezas e inseguranças, não é algo que um pai sonha para seu filho. Não é algo que sonhamos para ninguém. Nem filho ou parente. Principalmente se esse alguém tem nos olhos aquele amor que te incendeia e preenche quando te chama de papai.




    Esse era o cenário daquela noite. A Malu no hospital e eu naquele banho, implorando para ser levado no lugar dela.




    Eu estava decidido. Decidido a trocar a minha vida pela dela. Disse para Deus, ajoelhado sob a água corrente, em alto e bom som que podia me levar. Eu estava pronto. Mas ela precisava viver.




    Em cada momento em que você se viu encurralado, se passou por determinado desafio que te deixou sem saber o que fazer, se não lidou com aquilo, aquilo voltará para você como se fosse seu destino.




    Tudo na vida com que você não lida volta para você como se destino fosse.




    Isso quer dizer que tudo que você não enfrenta retorna como se fosse o futuro, e na verdade é o passado te revisitando. E ele te revisita até que você resolva, de uma vez por todas, aquela dor. Até que lide com ela e pare de ignorá-la. Até que o aprendizado aconteça.




    Vou dar um exemplo: você tem uma filha e compra para ela uma Barbie. A cada temporada ela quer uma nova. A Barbie é exatamente a mesma, mas você compra outra porque ela mudou de roupinha. E parece nova. Parece outra. Você não diz que é a mesma, mas, se tirar aquela roupa, verá que são iguais.




    Nossos problemas são exatamente assim. Aparentam ser algo novo, mas, quando você tira a roupinha e a perfumaria, aparece a mesma coisa.




    Na minha história, tive a oportunidade de revisitar os mesmos problemas diversas vezes. Por exemplo: quando eu me aproximava de pessoas das quais não precisava me aproximar, para pertencer a determinado grupo, e elevava essas pessoas ao status de amigos, mesmo sem conhecê-las profundamente e sem ter um vínculo com elas. Eu ia agindo assim por causa da minha necessidade de fazer parte.




    Só que a vida nos dá novas chances, e vamos percebendo que não mudamos. Não evoluímos, não “passamos de ano”. E aquele desafio aparece repetidas vezes, até que você consiga olhar para a situação, sem fugir dela.




    No caso do medo que eu sempre tive de perder as pessoas que amava, quando criança eu passei a acreditar que a vida era eterna, mas o medo da perda permanecia ali, pronto para me revisitar quando eu precisasse enfrentá-lo de verdade. Naquele dia, debaixo do chuveiro, a lição foi finalmente aprendida. Eu não tinha controle de nenhum fator da vida, mas podia coordenar a minha reação aos fatores externos. Podia observar o acontecimento e entender como lidar com ele, sem entrar numa espiral de desespero que me incapacitava de seguir em frente.




    Só que muita gente nem percebe que a mesma coisa acontece repetidas vezes e que não é apenas uma rodada de má sorte. É que tudo que não foi superado ou enfrentado nos revisitará. A vida vai se encarregar de lhe oferecer uma nova oportunidade de aprender, até que você finalmente aprenda.
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    Eu não conseguia imaginar a minha vida sem a Malu. Em meados de 1998, estava há cerca de um ano com uma ex-namorada, tinha sonhado com uma criança e aquele sonho ainda era vivo. Uma menina branquinha de olhos claros que apontava para outro lugar. Eu, com o coração acelerado, calor no peito e frio na barriga, estava hipnotizado por ela, e ela pedindo sem parar que eu olhasse para sua mãe.




    Não levei em consideração aquele pedido, pois acreditei que seria a ex-namorada que estava ali atrás, para onde aquela menininha linda insistentemente apontava. Mas não era. Um dos muitos sinais que ignorei.




    Só em 2005 fui conhecer a Carla, que já tinha dois filhos de um relacionamento anterior, e, quando a Malu nasceu, o impacto foi profundo. Era a menina do sonho.




    E a menina do sonho estava com um diagnóstico terrível. Tínhamos levado ela para o hospital com baixa saturação, sem oxigenação apropriada no sangue, e durante seu processo de internação um medo nunca antes experimentado tomou conta de mim: ela iria direto para UTI. Parecia que o chão se abrira sob meus pés, e uma náusea me bateu com força. Depois da bateria de exames, aguardávamos apreensivos e o médico veio com uma notícia drástica:




    — Acreditamos que ela esteja com uma bactéria que não conseguimos identificar.




    A pneumonia àquela altura havia tomado conta de um pulmão e de metade do outro. Logo nos informaram que tinha ocorrido um derrame pleural, e seria necessário fazer uma cirurgia. Para completar, parte de um dos pulmões havia necrosado.




    Na noite anterior eu tinha tido uma discussão com uma enfermeira do hospital. Ela queria me tirar do “meu” sofá da recepção da UTI — era de madrugada e, em teoria, eu não poderia estar lá.




    — Só saio daqui com a minha filha. Se você realmente quer me tirar daqui, traga a polícia, o exército, eu não sei… Minha filha está ali dentro, só saio com ela.




    Não lembro do que despertou aquela força em mim, mas os filhos têm essa virtude. De despertar o melhor dentro de nós. E a Malu tinha resgatado a minha vida. Minha esperança. Tinha resgatado tudo. Só que ela estava ali, entre a vida e a morte.




    Naquele banho, enquanto a água corria pelo meu corpo, tive talvez o meu mais importante despertar. Quem era eu para escolher não viver num mundo onde minha filha não sobreviveria? Que ato de covardia era aquele que me fazia preferir a morte a não sofrer sua ausência? E a soberba de me achar melhor que ela? Afinal, se Deus me levasse, Malu cresceria sem um pai, contudo eu não poderia viver sem minha filha. O que me fazia melhor?




    Até aquele momento da vida, na minha ingenuidade ou ignorância, eu ainda teimava em colocar Deus como a última opção. Só recorria a Ele quando não havia mais nada que eu pudesse fazer… e eu estava errado.




    Senti um frio e uma conexão que percorreu todo o meu corpo. Desliguei o chuveiro e foi então que percebi que a água estava tão quente que havia até feito uma bolha nas minhas costas. Enquanto fazia aquela reflexão, eu tinha perdido a sensibilidade do corpo.




    Aquele ponto de vulnerabilidade me despertou uma força. Eu não tinha mais nada a perder.
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    O que eu quero neste capítulo é que você faça um diagnóstico da sua vida. Você terá que identificar as situações não resolvidas, as que se repetem — parecendo diferentes entre si, mas trazendo sensações exatamente iguais.




    Mas, Marcos, como entender se são novos desafios ou se são desafios com nova roupagem?




    O que sugiro, a partir de agora, é que você faça um paralelo de “coincidências” para que possamos fazer esse diagnóstico com total precisão.




    Um bom diagnóstico te encurta muito o caminho a ser trilhado. E o que seria um “bom” diagnóstico? É aquele que nos leva a concretizar o que idealizamos. Quando percebemos que já temos em mãos tudo o que precisamos, quando as medidas a serem tomadas já são conhecidas nossas ou de fácil realização. O bom diagnóstico é aquele que colocamos em prática rapidamente, sem grandes resistências e/ou dificuldades de nossa parte. Contudo, nem todo diagnóstico é bom… Às vezes ele requer uma busca mais profunda, um enfrentamento maior de nós mesmos. Às vezes precisamos lutar bravamente para trazê-lo à tona. Pior quando o diagnóstico não é o que esperávamos ou é errôneo, ou seja, ele nos conduz a um caminho diferente, árduo e de difícil resolução. Nos leva por uma jornada onde nos apequenamos, afugentando nossas habilidades ao invés de fortalecê-las.




    Tenho uma aluna que amava correr e estava feliz da vida por ter conseguido se classificar para uma importante maratona quando foi diagnosticada com câncer… Dias de luta e superação se sucederam. Ela foi uma guerreira, venceu a doença e teve muito aprendizado. Foi então que recebeu outro diagnóstico:




    — Você nunca mais vai correr como corria!




    Dito pelo médico, o cara que ajudara a salvar a vida da minha aluna. Havia ali uma autoridade construída, uma crença, que fez com que ela aceitasse o tal diagnóstico sem sequer questionar.




    — E assim foi, até aqui — me contava ela no curso.




    Mas a aluna estava ali, na minha frente, disposta a mudar tudo. Foi então que pedi a ela que renunciasse àquele momento, e, dentro de uma das ferramentas ensinadas no curso, ela foi recontando a si mesma aquela mesma história, só que com um significado diferente. Não podemos mudar o que aconteceu, contudo podemos mudar o significado para nós daquilo que aconteceu, ou seja, podemos ressignificar, como veremos nas próximas páginas.




    Era hora de fazer o teste. No dia seguinte, seguindo minhas orientações, a aluna guardou o relógio no bolso e correu sem se preocupar com o tempo, simplesmente correu. Talvez uma corrida de liberdade, para se livrar da crença que ela construiu quando recebeu o diagnóstico.




    Ao término do treino, a aluna pegou o relógio e teve a grata surpresa: tinha feito um tempo tão bom quanto fazia três anos antes… antes do diagnóstico. Desde esse dia já se passaram dois anos, e fiquei muito feliz em saber enquanto escrevia este livro que ela novamente se classificou para a mesma maratona que correu antes do câncer. Neste caso, com um tempo ainda melhor que da primeira vez, estabelecendo um novo recorde pessoal.




    Isso é o que um diagnóstico mal-feito ou equivocado pode causar: crenças que te limitam. O que torna um diagnóstico mal-feito é não perceber todas as vertentes que englobam o que se quer diagnosticar. Às vezes construímos verdades absolutas pautados nas informações dos outros sem sequer consultar como nos sentimos em relação àquela ideia que estamos prestes a comprar. Contudo, isso só ocorre quando é ACEITO por nós, ou seja, o importante não é o que nos falam, e sim tomar aquilo que foi dito como se verdade fosse. As chamadas crenças limitantes podem tolher nossa capacidade, mitigar nossas realizações. E o fazemos de forma inconsciente, visando à nossa própria proteção. Criamos em nossa mente, a partir de tal diagnóstico, medidas de defesa para um ataque inexistente ou que jamais chegará.




    Aos seis anos descobri que a morte existia. Não lembro como, mas me veio a consciência de que as pessoas queridas poderiam morrer em algum momento, e então passei a orar todas as noites a fim de “livrá-las” da morte. O medo e a sensação de perder alguém era uma coisa com a qual eu não sabia lidar. Algumas noites, quase todas, eu chorava pedindo que nunca meus pais e meus irmãos morressem. Notando que eu andava assustado, inquieto, um dia me levaram a um local para assistir a uma palestra. Depois de ouvir as palavras do orador, descobri que a vida é eterna. Aceitei esse diagnóstico, e isso acalmou meu coração.




    Morrer não era o fim. Mas naquele momento eu ainda não entendia que não era exatamente o medo da morte que me visitava todas as noites. Tratava-se do medo de perder alguém para ela.




    Só que eu era muito novo para fazer essa reflexão. A vida foi muito legal conforme ia crescendo, mas, no meu íntimo, eu persistia sozinho e desconectado das pessoas. Talvez porque tivesse medo de dizer como via as coisas. Minha sensibilidade me dava a impressão de que eu podia pressentir acontecimentos, algo estranho. Às vezes, quando conversava com alguém, eu me perguntava como parecia saber a história da pessoa antes mesmo que ela me contasse, como se fosse um grande déjà-vu. Seria uma bênção? Naquela época eu ainda não tinha o conhecimento que tenho hoje, ainda não havia sido apresentado aos dons espirituais bíblicos… Ainda achava que era eu quem fazia algo. Enfim, sigamos…




    Eu queria ser igual às outras crianças. Então, aos poucos, fui deixando aquele Marquinhos intuitivo de lado. Eu achava que um menino engraçado e corajoso, legal e cheio de amigos não se parecia com aquele garoto que eu via no espelho, cheio de sentimentos, emoções, intuições, sonhos. Então, comecei a me deixar levar para pertencer. Fui me diminuindo para caber. Ignorando tudo aquilo que sentia diferente em mim para ser igual a todo mundo. Eu ainda não havia me dado conta de que ninguém é igual a ninguém e da beleza e importância que esse fato carrega.




    Tenho nítida lembrança de quando, ainda adolescente, me deixei levar por uma brincadeira entre amigos. Surgiu a ideia tola de quebrar uma lâmpada da estradinha de terra, e eu não achei legal. Mas eu sempre fui o cara da turma que queria fazer tudo certinho, sabe aquele que é chamado de bunda-mole? Eu queria pertencer, e me deixei levar entrando no jogo. Me senti um maria-vai-com-as-outras. Me senti mal, culpado, e arquei com essa sensação ruim que eu mesmo me causara. Tudo isso para fazer de conta ser quem eu não era. Eu estava distante de ser aquele menino que fazia piadas o tempo todo, enturmado, engraçadão. Contudo, eu acreditava que seria esse o passaporte para minha aceitação na turma (e eu nem sabia que bastava apenas EU me aceitar), logo, eu assumia aquela máscara para fazer parte do grupo.




    Ressalto que é um grupo que eu amo e com quem até hoje tenho contato, e que talvez eles percebam essa mesma história de forma diferente se questionados. Tratava-se de mim, e não deles. São amigos incríveis que não apenas fazem parte da minha história: eles também a abrilhantaram nos bons e nos maus momentos, lado a lado comigo. Acredito que poderia ter passado ótimos momentos e aproveitado ainda mais se eu, à época, tivesse mais maturidade ou no mínimo autoconfiança. Ocorre que eu não me conhecia a fundo, e é difícil confiar naquilo que não conhecemos. Ser engraçado e fazer piadas acabou se tornando parte da minha personalidade; mesmo hoje em dia eu carrego um lado palhaço. A diferença é a acidez do humor. Naquele tempo era muito mais corrosivo, às vezes até ofensivo, talvez visando chocar para eu ser visto na tentativa desesperada de pertencer.




    Acredito que vamos nos afastando tanto de quem somos, para pertencer, para sermos aceitos, para parecermos ser ou apenas para aparecer, que esquecemos de nós mesmos. Tenho em casa um contraponto. Desde muito pequeno, dois para três anos de idade, o Gui, meu filho, mostra uma personalidade incrivelmente autoconfiante. Ele não era comprável com um doce, ou um benefício: ele decidia algo e seguia o seu caminho, e até hoje é assim. Um jovem maravilhoso que curte ouvir Vinicius de Moraes, Edith Piaf, que se emociona, que não se deixa levar para pertencer. Ele curte um monte de coisas que os jovens da idade dele gostam também, e não deixa seus gostos fora de moda serem sufocados para caber em lugar algum. E eu me reconheço em parte nele. Eu também tinha gostos muito diferentes para a idade e a época; a diferença é a autoconfiança, que eu não tinha e meu filho tem. Aprendo com ele todos os dias.




    Hoje, com meu trabalho, eu sei que essa é uma das pragas da humanidade. Pessoas sendo completamente diferentes do que elas são, para caber num lugar que não tem nada a ver com elas. Mesmo se massacrando e se sentindo mal com aquilo, preferem vestir outra personalidade a assumir a si mesmas. Porque ser quem você é exige muita coragem. E o caminho pode ser outro, às vezes longe daquelas pessoas que você acha que seriam legais para sua vida.




    Mas eu ainda era uma criança. Ou melhor: um adolescente. E caí nessas armadilhas outras tantas vezes. Certa vez, quando o pessoal estava querendo beber… Aquela fase, sabe? Tomei um porre ao lado deles. Não era a minha vontade e, no oba-oba, fui junto. O preço foi alto: vomitei até dizer chega, passei muito mal e confirmei que não fazia o menor sentido ser daquele jeito.




    Foi nesse instante que algo dentro de mim fez barulho. Eu não queria mais passar por cima de mim mesmo para pertencer. Eu não queria mais ser quem eu me esforçava tanto para parecer ser. No entanto, eu diagnosticava o que não queria, mas ainda não conseguia diagnosticar o que queria. E isso fazia crescer uma insatisfação. Eu sempre estava em busca de algo que não sabia o que era.




    Talvez você esteja pensando: “Marcos, tá tudo bem, todo mundo toma um porre na vida”.




    Eu costumo dizer que todo mundo é muita gente…




    Concordo que faz parte de um amadurecimento meter os pés pelas mãos enquanto se é jovem, tomar um porre… Acontece, é experiência etc. Ocorre que no caso em questão eu não precisava tomar o porre efetivamente para entender que para mim — ressalto, para mim — não fazia sentido. Os motivos pelos quais escolhi beber em demasia é que estão em questão. Sem hipocrisia: quem sou eu para condenar aqueles que tomam um drinque ou dois, que se divertem… Eu mesmo, mais jovem, era muito baladeiro e curtia muito… Até de promoter em balada eu trabalhei. Apenas não via, já àquela época, sentido em beber até cair, os famigerados exageros. E era exatamente esse o ponto que estava acabando comigo: passar por cima de mim, daquilo em que eu acreditava, apenas para pertencer. E o vazio dentro de mim seguia, ainda sem explicação.




    Às vezes eu conhecia alguém e pensava com meus botões: “Talvez seja isso que tanto busco, fazer amizade com essa pessoa”. E aí eu movia o mundo para atender àquele desejo. E, depois que conseguia, eu entendia que não era aquilo. Via outro caminho, que parecia tão poderoso, e pensava “é isso que vai fazer as coisas fazerem sentido”. Eu caía de cabeça e via que também não era, um loop de tentativas e erros que parecia infinito. Cheguei a ouvir que não tinha foco, que não sabia o que queria. Essa incessante busca turvava minha percepção ao tentar descobrir o que era aquele vazio.




    Ser “diferente” me fazia pensar no porquê de eu me achar de fato tão diferente da maioria. Eu simplesmente não gostava das mesmas coisas que os outros. Minhas ideias eram diferentes, meu jeito, minha sensibilidade. Tudo. E eu acabava me tornando um tapete para que os outros pisassem. Não que a culpa fosse dos outros — era EU quem permitia, às vezes até fomentava, de forma inconsciente, que tudo acontecesse como acontecia, afinal fazia as coisas a qualquer custo. Me mutilei, me violentei emocionalmente várias vezes por conta disso. Era assim que eu ia me distanciando daquele Marquinhos criança. Da criança sábia, espontânea, intuitiva e sagrada que vivia dentro de mim. E ia a cada dia aniquilando um pouco mais aquela voz que conversava comigo. A voz interior que queria me dizer para que eu fosse eu mesmo, que eu abrisse os sentidos e olhasse pro mundo com toda complexidade e beleza que ele tinha.




    Foi no final de 1997, num fim de tarde em Curitiba, que se deu uma grande reviravolta que me faria implorar para aquela sensibilidade toda ir embora. Eu estava na cidade e minha mãe disse que eu deveria conhecer um lugar chamado Universidade Livre do Meio Ambiente. Não tinha dado tempo para a visita, mas a vida tem suas artimanhas para nos fazer estar onde devemos estar, quando precisamos entender algo. E, naquele dia, perdi o ônibus para São Paulo e aproveitei para conhecer o local de que mamãe tanto falava.




    A Uni Livre era um deleite de sensações. Ali, tudo convidava a refletir sobre nossa relação com a natureza. Havia uma passarela em meio à mata que proporcionava uma imersão nos sentidos, um auditório aberto próximo a um lago, construções em espiral feitas de troncos de eucaliptos e uma beleza natural surpreendente. Tudo me fazia sentir conectado à natureza, e uma onda de bem-estar me invadia, como se eu já conhecesse aquilo.




    Eu ainda não sabia que a premissa da Universidade era incentivar as pessoas a criar uma relação harmoniosa com o meio ambiente. Nosso desenvolvimento está diretamente ligado à relação estabelecida com o ambiente em que vivemos. Esse era o princípio ecológico do qual eles falavam.




    Comecei a andar e falei comigo mesmo: “Aqui tem uma trilha”. Não fazia sentido, uma vez que eu jamais estivera lá antes e nada indicava tal trilha. Contudo, essa impressão me intrigava, e eu comecei a caminhar, sem saber aonde ia chegar. Até que pisei numa placa caída ao chão onde estava escrito “Trilha perigosa. Não ultrapasse”.




    Talvez eu tenha levado a sério demais aquele aviso. É perigosa a trilha que nos leva ao encontro de nós mesmos. Solitária também. É nessa trilha que enfrentamos a vida sozinhos, que vivemos como somos, como nascemos para ser. Ahhh, se soubéssemos que JAMAIS andamos sozinhos.




    “Como você sabia desta trilha?”, eu me perguntei, meio incomodado, ou talvez apenas incrédulo. Eu nunca acreditei em coincidências.




    Foi escurecendo, estava na hora de ir embora. A entrada e a saída do local se davam por uma passarela sobre a água com a vegetação que parecia se fechar como um túnel natural; o lugar era realmente lindo. Clarões, onde batia o resto da luz solar do entardecer, iluminavam a penumbra no caminho.




    “Preciso voltar”, foi a impressão que tive, já no final da passarela, próximo do estacionamento. Havia alguém me chamando?




    Virei e me deparei diante de uma luz, daquelas que te cegam. Levei um tempinho para ver. Mais tempo ainda para tentar entender. Parecia ser um anjo, uma espécie de luz dançante, algo desconhecido. E eu fiquei alguns segundos estático e hipnotizado com aquela cena.




    Tive medo… Virei as costas e parti, entendi que aquilo não podia continuar. Entrei no ônibus de volta para São Paulo e decretei:




    “Meu Pai, por favor, chega dessas visões. Fecha esse canal, eu tenho medo”.




    Eu só queria ser alguém “normal”. E assim me afastei de um caminho para o qual só vim a retornar e efetivamente conhecer há pouco tempo.
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    Existe um livro infantil chamado Emocionário, dos autores Cristina Núñez Pereira e Rafael R. Valcárcel, que auxilia a criança a compreender e nomear cada sentimento. Como nós adultos muitas vezes não temos essa capacidade, várias escolas adotaram o livro com a finalidade de ensinar às crianças quais emoções e rótulos que a sociedade dá a cada uma delas. Afinal, para lidar com uma emoção é importante saber nomeá-la.




    A mãe de um colega da escola da minha filha disse certa vez que sua filha mais nova estava vendo as figuras e pedindo explicações acerca das emoções. Isso porque ela queria identificar o que estava sentindo naquele dia.




    Quando chegou à página do desamparo, a mãe leu a explicação e a criança arregalou os olhos: “É isso que eu sinto”.




    Para surpresa e desespero da mãe, aquela frase aterrissou na cozinha naquela manhã como uma granada pronta para explodir, e que ela não sabia como desarmar. Ela se sentou no chão e abraçou a filha. Por que estaria se sentindo desamparada? E percebeu que ela própria se sentia da mesma maneira.




    A mãe então decidiu que ia olhar para aquilo com mais atenção e naquela manhã não levou a menina para a escola. Foram as duas para o parque, caminhar ao ar livre, buscando entender a razão do desamparo. Tinham identificado aquele vazio que não conseguiam nomear.




    Só identificar uma emoção já nos faz ter uma consciência indescritível do momento que estamos passando. Seja qual for o momento externo que faça aquela emoção vir à tona, é a observação do que acontece dentro da gente que nos dá condições para resolvermos nossa vida. No caso do desamparo, emoção que muitas vezes nós adultos classificamos como ruim, ele só foi identificado porque uma criança não tem o filtro para saber se a emoção é boa ou ruim. E para aquela mãe perceber esse sentimento na própria filha foi duro, uma vez que ela se sentia responsável pelo desamparo da filha, ainda que não fosse.




    Contudo, aquela situação foi um grande exercício para ambas, que, se não tivessem nomeado aquilo, jamais teriam tomado providências que mudariam o rumo das suas vidas. A partir do diagnóstico da emoção, a mãe percebeu o que a causava e como estancar aquela dor, sem ignorá-la.




    O que quero que você perceba é que muitas vezes somos emocionalmente cegos e, além de não termos inteligência emocional para saber como lidar com as emoções, não sabemos nem sequer nomear o que estamos sentindo.
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    De volta à “minha” recepção da UTI, a enfermeira foi taxativa:




    — Minha profissão não me deixa dizer isso, mas eu trabalho na UTI infantil há quinze anos e nunca vi tamanha força vital como a dessa menina. Nós a apelidamos de Tigresa.




    Minha filha tinha uma força absurda, eu sabia disso, e ali aquele medo de perder a pessoa que eu tanto amava terminou. Entreguei nas mãos de Deus. Confiei nEle e confiei que aconteceria o que tinha que acontecer. Não podíamos desprezar aquele aprendizado.




    Eu tinha me desviado demais do meu caminho. Era um advogado competente e também engessado pela profissão. Eu ignorava o chamado espiritual e percebera o que era realmente importante na recepção da UTI infantil.




    Foi uma recuperação lenta, e antes de melhorar minha filha foi piorando dia a dia, minando nossas forças e fazendo de nossa esperança uma montanha-russa.




    Enfim, ela saiu do risco iminente depois de longos dias e foi alocada para alguns andares acima para se recuperar no quarto.




    Malu teve alta da UTI, mas ainda não tinha acabado.




    Foi necessário reaprender a andar, pois ela havia perdido quase metade do seu peso e as perninhas não se firmavam… Primeiro pequenos passos no quarto, depois desbravávamos os corredores do hospital. Naquele momento percebi que ela não estava apenas reaprendendo a andar, estava também me ensinando a fazer o mesmo. Estávamos juntos reaprendendo a andar, literalmente.




    Tentamos rastrear quem eram as cento e trinta e oito pessoas que tinham ido doar sangue para a Malu, e a cada passo dado eu entendia que minha filha tinha trazido Deus de volta para a vida de um monte de gente. Ela era o milagre. Lembro de ver ela e a mãe juntas na brinquedoteca do hospital. Durante a fase de UTI, a Carla fazia coques no cabelinho da Malu, tipo princesa Leia, para facilitar as medicações. E lá estavam as duas, de coque, em total conexão, trazendo a alegria de volta para nossas vidas.




    Depois de duas semanas, já em casa, levamos nossa princesa para retirar o dreno do pulmão e finalmente ter alta completa. “Malu venceu”, era o comentário na nossa rede social.




    Estávamos no carro, dias depois, e uma música em inglês começou a tocar. Ela disse “Pai, essa música é minha”. Comecei a prestar atenção na letra. O refrão dizia assim:




    Você me derruba, mas eu não cairei




    Sou de Titânio




    Você me derruba, mas eu não cairei




    Tradução de Titanium, de David Guetta e Sia




    Em seguida Malu disse que, quando crescesse, seria médica cirurgiã pediátrica para salvar a vida das crianças em agradecimento ao médico que salvara a sua. Ela tinha cinco anos, CINCO.




    Então, escondidas atrás dos meus óculos escuros, lágrimas teimavam em escorrer livremente… Lágrimas de alegria e, acima de tudo, de gratidão! Naquele momento, naquele exato instante, fez-se um milagre em mim.
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    Tenho uma amiga que dizia que sempre lidava com chefes problemáticos. Segundo ela, a relação começava boa, só que com o passar do tempo ela acabava acumulando funções e notando que aqueles líderes que admirava cada vez mais exigiam dela coisas que não faziam parte de sua função. Começamos a conversar quando de repente ela teve o insight:




    — Só que eu também nunca disse não!




    Ela jamais soubera impor limites a eles.




    — Das primeiras vezes que me ligavam pedindo coisas nos finais de semana, eu achava que seria legal me colocar à disposição, sem perceber o abuso acontecendo. E eu ia dizendo sempre sim aos outros.




    Importante ressaltar aqui: se você acha que não sabe dizer não, já lhe adianto, isso é mentira! Você é excelente em dizer não, só é ruim de mira, pois, ao dizer sim ao outro querendo dizer não, você acaba por dizer não a você mesma. Logo, o problema é o alvo para onde você vem direcionando os nãos que fala!




    Quando minha amiga entendeu essa falta de autoestima e amor-próprio era o que a impedia de dizer não, que a fazia acreditar que poderia ser mais aceita ou querida caso fizesse o que queriam, mesmo contrariada, entendeu tudo. Ela precisava assumir as rédeas da situação e se posicionar. Assim que percebeu isso, notou que esse padrão também se manifestava em outras relações além das profissionais. Como não conseguia impor limites, sempre fazia o que as pessoas queriam, e reclamava que isso acontecia repetidas vezes com ela, em looping.




    Alguns meses depois dessa conversa, nos encontramos. Minha amiga comentou que não tinha mais “trocado de emprego por causa do chefe”, que era o que fizera infinitas vezes, encontrando sempre uma nova versão do mesmo chefe no emprego novo. Ela havia conseguido incorporar o aprendizado em sua rotina.




    No caso dessa amiga, era muito claro o diagnóstico: sempre que sentia palpitações no peito com uma ligação que vinha do trabalho, percebia aquele passado a revisitando e já imaginava: “De novo isso?”. Ela se lembrava das inúmeras vezes que os seus superiores tinham feito a mesma coisa nas empresas anteriores e ficava paralisada. Não conseguia dizer não e já atendia o chamado assustada, acreditando que era uma nova solicitação daquelas que iam tirar seu final de semana ou no mínimo sua paz. De fato, isso acabava acontecendo. E o estopim da crise foi quando, no casamento de uma amiga, teve que ir embora para resolver uma solicitação urgente de seu chefe, uma vez que fora incapaz de dizer que estava ocupada, ou que não podia atender naquele exato momento.




    Ela sabia quais emoções aqueles acontecimentos provocavam. As situações eram exatamente as mesmas, só mudavam os personagens.




    Ocorre que, às vezes, não são apenas os personagens que mudam. As situações mudam, mas trazem consigo a oportunidade do aprendizado que precisamos encarar para que não se repitam mais.




    Acontece que as pessoas, em geral, não têm essa facilidade para identificar emoções. Cada um vai ter um entendimento pessoal. Se eu for comparar o que você entende como tristeza com aquilo que eu entendo, provavelmente vou falhar, porque o meu entendimento sobre tristeza não é necessariamente equivalente ao seu. Sentimos de maneiras distintas, em locais diferentes do nosso corpo, apenas colocamos o mesmo rótulo: TRISTEZA.




    Um exemplo: angústia é uma palavra que muita gente sente e não sabe nomear. Uma outra amiga minha disse que nunca havia identificado essa emoção dentro de si, até que um dia, assistindo a um filme sobre a trajetória de Elis Regina, ela viu a personagem principal do filme, em determinada hora do dia, verbalizar:




    — Chega essa hora do dia e eu sinto uma angústia…




    Naquele momento, vendo o filme e a maneira como Elis demonstrava sua angústia, ela percebeu: eu também sinto. É isso. Angústia é o nome do que eu não sei explicar que sinto no fim do dia.




    E se você que está lendo este livro quiser identificar a angústia, basta respirar um minuto em algo que tenha lhe causado tal sentimento. Você conseguirá dizer exatamente onde está localizada a angústia em você. Isso porque as emoções refletem no nosso corpo, e a gente só sabe que está sentindo a emoção porque ela mexe.




    Como assim ela “mexe”?




    Calma, vou explicar… “Sensação” está ligado a sentir, correto? Pois bem, tudo aquilo que chamamos de sensação podemos validar no nosso corpo, e só conseguimos identificar porque há um movimento. Esse movimento pode ser um giro, um pulsar, um queimar, um rasgar, um apertar… Quando você bate a mão, por exemplo, e percebe que está doendo, já notou que parece que há um “coração batendo” bem ali? É esse pulsar que identifica onde está a dor. A angústia, a solidão, a alegria, a tristeza etc. também se mexem dentro do seu corpo, denunciando onde estão. É um alerta corporal para te mostrar COMO você sente o que sente.




    Ao fazermos esse exercício, minha amiga repetiu o movimento da Elis: colocou a mão no peito, como se tivesse água represada ali, e se mexeu. Era dessa maneira que a sensação de angústia era percebida pela minha amiga. Importante destacar que, se deixar o corpo relaxado e levar a mão ao local da sensação a ser diagnosticada, naturalmente você vai perceber o deslocamento da mão, normalmente denunciando qual é o movimento do seu sentimento, e não apenas o local.




    O que eu quero que você note é que o diagnóstico é interno e não externo.




    Minha amiga sabia exatamente o que causava a angústia nela: desde que seus filhos tinham nascido, chegava o entardecer e ela ficava dentro de casa com eles, que choravam geralmente no mesmo horário. Seu marido não chegava, ela começava a ficar angustiada, e aquela sensação a revisitava todos os dias no mesmo período. Mesmo identificando o mal-estar, ela não conseguia sair daquilo. Muitas vezes, para aplacar aquela sensação, ela bebia alguma coisa ou comia, uma fuga ou talvez uma compensação por não conseguir fazer a angústia ir embora.




    O importante é a pessoa estar ciente dessa sensação. A angústia é só o rótulo. O nome que nos faz identificar aquilo que nos transtorna por dentro e não conseguimos fazer nada a respeito em um primeiro momento.




    O diagnóstico nos faz saber que a sensação está lá, que ela existe. Como quando fazemos um exame para entender se estamos com algum vírus ou bactéria. E lemos o diagnóstico para que possamos apontar caminhos de como vamos combater aquilo que pode estar nos destruindo.




    Tem gente que pega diagnóstico de dengue, vê o número de leucócitos no sangue e acha que é o fim do mundo. Tem gente que dá graças a Deus que é só dengue. Bom ou ruim não é o diagnóstico em si, e sim o que você faz com o que está sendo diagnosticado.




    O que é essa dor? O que é essa angústia? O que isso vai fazer com você?




    A repercussão do diagnóstico é o que vai te fortalecendo emocionalmente.




    A filha de uma conhecida estava com dificuldade para interagir na escolinha e a diretora sugeriu passar em consulta com uma fonoaudióloga. Assim foi feito, e já na primeira sessão a fono deu o diagnóstico de que ela era autista.




    Não estou aqui para julgar ou condenar ninguém pelos erros, uma vez que todos nós erramos e fazemos diagnósticos errados, às vezes diariamente. Não se trata do equívoco e sim da repercussão. A mãe da menina ficou sem ação, pois foi pega de surpresa. Ela também tirou suas próprias conclusões de forma equivocada, e sofreu as consequências disso. Por dias ficou ansiosa, analisando a filha, e ora concordava e não sabia como agir, ora achava que recebera o veredito errado. Passou semanas difíceis pelo SEU diagnóstico impreciso e não o da fono. Sim, depois outros exames foram feitos, outros profissionais foram consultados, e entenderam que se tratava apenas de um pequeno atraso na fala que seria corrigido com o passar do tempo.




    Quero ressaltar que não se trata apenas das avaliações que recebemos erradas. Isso acontece frequentemente. É importante também esclarecer que são as avaliações que nós fazemos sobre o que a vida nos mostra, e PRINCIPALMENTE como reagimos a elas, que influenciam nosso caminho. A conhecida reagiu como se fosse o fim dos tempos, e não era. Poderia ser inclusive um novo mundo se abrindo, novas oportunidades de dedicação e aprendizado, possibilidades de cada vez mais dar e receber amor, mesmo fugindo da “programação”.




    Quando conversávamos, eu sempre ressaltava o lado bom de todo aquele momento, apontava para locais e possibilidades que ela não estava percebendo, e na maioria das vezes era em vão, afinal ela estava fechada em seu diagnóstico equivocado. O fato é: nós erramos. Todos nós e em vários momentos. Ficar estagnado, derrotado, culpado por um veredito equivocado vai nos corroendo de dentro para fora. Isso pode acabar conosco pouco a pouco, dia após dia. Logo, permita-se fazer um novo diagnóstico, mais profundo e sem julgamentos.




    Emoções são muito mais que palavras jogadas. Em vez de entrarmos em parafuso e cair num buraco, em desespero e desnorteados, por exemplo, quando tomamos consciência de emoções que nossos filhos ou entes queridos estão experimentando, cabe a cada um de nós buscar conexão com o sentimento e tomar uma decisão que nos aproxime de identificar o motivo disso. Estender as mãos em auxílio, no lugar de simplesmente refutar para preservar nossa zona de conforto.




    Só que acordamos todos os dias e fazemos as coisas no modo automático, ignorando completamente as emoções. Muitos não vivem, só produzem, sobrevivem, empurram com a barriga e negligenciam a própria vida.




    A busca, a grande busca, vai além.




    Eu, quando diagnostiquei o que me incomodava sobre a minha própria pessoa, pude perceber que a tal grande busca nunca tinha sido apenas servir ao outro. A busca, desde sempre, era para preencher o vazio que havia dentro de mim. Eu me sentia sozinho. Nunca estivera realmente “no Marcos”. A solidão parecia ser essa incessante busca. Parecia…
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